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D
epois de semanas de combates e 
do fracasso das negociações me-
diadas pelo Paquistão, a guerra no 
Oriente Médio pode entrar em no-

va fase crítica. No último domingo, Donald 
Trump publicou, em sua rede social, que a 
Marinha dos Estados Unidos bloqueará to-
talmente o Estreito de Ormuz e intercepta-
rá qualquer navio que pague “pedágios” ao 
Irã. Após o anúncio, na última terça-feira, 
de um cessar-fogo que já demonstrou ser 
frágil, a falta de acordo em Islamabad e a 
mais recente ameaça de Trump elevam a 
tensão pelo mundo. Se confirmada a medi-
da sobre a artéria por onde fluem cerca de 
20% do petróleo global, a diplomacia nova-
mente perde espaço e os reflexos tendem a 
ficar ainda mais complexos. 

Também ontem, a Casa Branca divul-
gou que o principal ponto de discórdia na 
mesa de discussões em território paquista-
nês foi a questão nuclear. O vice-presidente 
JD Vance, que liderou a delegação dos EUA, 
afirmou que o impasse ocorreu como resul-
tado de Teerã se recusar a aceitar os termos 
de Washington para abandonar o desenvol-
vimento de armamento atômico. Do lado 
oposto, o presidente do Parlamento irania-
no, Mohammad Bagher Ghalibaf, disse que 
seu país atuou com “boa-fé e a vontade ne-
cessária”, mas não confia na outra parte de-
vido a experiências anteriores. Ele garantiu 
também que o Irã reagirá a qualquer inves-
tida do inimigo.

Essa ruptura, com um possível cerco na-
val norte-americano, eleva a preocupação 
internacional. Na Ásia, potências como Chi-
na e Índia veem seu suprimento energético 
vital ser transformado em moeda de troca de 
guerra. Na Europa, os fantasmas da inflação 
alta e do crescimento zero tornam-se uma 
realidade palpável à medida que os custos 
de transporte e energia corroem o poder de 
compra das pessoas. 

Nesse jogo de xadrez, Donald Trump 
parece continuar apostando que a for-
ça levará a um acordo nuclear definiti-
vo. Mas a resistência de Teerã também 
segue mostrando seu poder. Fato é que 
uma escalada do confronto em Ormuz 
pode reduzir a distância para a recessão 
global. A estabilidade do estreito é uma 
necessidade, e manobras militares em 
suas águas podem provocar o estrangu-
lamento da economia global.

Em termos de combate, é de conheci-
mento que o Irã tem minas navais, dro-
nes e lanchas rápidas projetadas espe-
cificamente para atacar embarcações — 
arsenal com potencial de subir os custos 
para os norte-americanos. Além disso, a 
intensificação do bloqueio naval, com a 
entrada dos EUA no cenário, agrava a si-
tuação da população iraniana, que sofre 
com milhares de mortes e todas as de-
mais consequências dos ataques. Sem 
contar o perigo iminente de o conflito 
se expandir para outros países da região.

A geopolítica do petróleo afeta a vida 
dos cidadãos e a dinâmica das nações. 
Prolongar essa guerra significa espalhar 
cada vez mais instabilidade pelo mun-
do. O fracasso no Paquistão e o anún-
cio de Trump aumentam os desafios pa-
ra os negociadores, porém não podem 
enfraquecer a busca por um acordo de 
paz definitivo. 

As vidas perdidas e o preço pago na 
bomba de gasolina, e no mercado em ge-
ral, precisam falar mais alto. Andar por 
muito tempo sobre a corda bamba eco-
nômica desse conflito pode ser fatal em 
diversos sentidos. Acabar com a guerra é 
uma questão de autopreservação global. 
Quanto mais tempo e mais severo for o 
confronto, mais perto o mundo chega de 
um colapso logístico e financeiro, do qual 
levará anos para se recuperar.

Mundo precisa de 
mais esforços para 
acabar com a guerra

Raízen e o horóscopo do dia?

SIMONE SÁNCHEZ VARELLA
Investidora

A maior recuperação extrajudicial do 
país foi marcada por um fato relevante e 
uma nota à imprensa que a atribuiu as difi-
culdades macroeconômicas e ambientais. 
Taxas de juros altas são um grande desa-
fio, não há dúvidas quanto a isso. No en-
tanto, a falta de autocrítica diante dos di-
lemas chamou a atenção.

O Safra liderou uma oferta de Certifica-
dos de Recebíveis do Agronegócio (CRAs) 
da Raízen no fim de 2023. Naquele momen-
to, a Selic já estava em 12,25% (pouco dis-
tante do percentual atual). O objetivo da 
capitalização era turbinar a capacidade de 
moagem da companhia de Rubens Ometto, 
por meio da compra de usinas. 

Questões climáticas e a alta dos ju-
ros não foram desafios simples. Outros 
players enfrentaram a adversidade com 
mais assertividade e proatividade. Ao 
contrário da Raízen, que congelou dian-
te de uma sequência de balanços que pa-
reciam um thriller, outras empresas, co-
mo a FS Bio, souberam reconhecer suas 
dificuldades e agir. A empresa de etanol 
de milho chegou a ter uma alavancagem 
de quase 8x, mas, em pouco tempo, redu-
ziu para 3x. O que ela fez? Diminuiu cus-
tos, recomprou dívidas e suspendeu di-
videndos. Pegou o manche e puxou o bi-
co do avião para cima, assumindo o con-
trole de suas decisões e comunicando aos 

investidores: mudamos a rota, mas che-
garemos em segurança. 

Os comunicados da empresa de Ometto 
assemelham-se aos de um piloto que expli-
ca porque o avião está caindo, atribuindo 
os problemas a questões ambientais, co-
mo se não pudesse alterar a rota. Talvez, os 
passageiros aceitassem chegar mais tarde. 
Porém, ao se isentar, Ometto pega o salva-
-vidas e coloca os investidores para pagar 
as consequências de seus erros. Os cre-
dores de CRAs acabarão sacrificados pa-
ra salvar a companhia. Os acionistas mi-
noritários testemunharão o agrupamento 
de ações e a sua diluição.

A Shell, por sua vez, pelo menos apor-
tou R$ 3,5 bilhões na empresa. Já Ometto, 
que possui uma fortuna pessoal estimada 
em 1,5 bilhão de dólares, não acompanhou 
o parceiro; colocou apenas 500 milhões. 
A Raízen não entendeu que seu negócio 
é biocombustíveis e não cana-de-açúcar. 
O etanol de milho já responde por 20% 
do mercado, com um custo de produção 
mais barato. O comunicado da Raízen 
não deixa dúvida sobre a falta de auto-
crítica e revela uma companhia que pou-
co aprendeu com os erros que geraram 
uma dívida de 65 bilhões.

Afinal, para os gestores, os problemas fo-
ram: o clima, a inflação na Argentina, os ju-
ros e, quem sabe, o horóscopo do dia.

» Sr. Redator
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Rolo compressor

O tempo passa que passa, e  temos, além do Sol, 
luzes que vão mostrando quem é quem no jogo ne-
buloso da República Federativa do Brasil. A Bíblia 
fala: quanto mais alto for o cargo, proporcional é a 
queda. Nada de querer desejar o mal a quem quer 
seja, que isso fique claro! Só sabemos que o satâ-
nico do caso Master foi facilitado por N pessoas de 
influência nos órgãos federais e estaduais. O que 
acontece é o surgimento, hoje, de N Joãozinhos 
sem braços. Contudo, nos dias dos bacanais, festas 
milionárias com bebidas caras, luxos exuberantes 
e sexos grupais, claro, os Joãozinhos souberam ir 
e se divertir às custas de verbas públicas. Por con-
seguinte,  os bilhões de reais, que saíram dos co-
fres do BRB, de Previs estaduais e de aplicações de 
clientes tiveram destinação carnavalesca! Tentam, 
ainda, enganar o povo para  tentar ganhar o quê 
nas próximas eleições?  Esse rombo bilionário não 
poderia ter ocorrido. Imagine quantas luzes ver-
melhas acenderam-se nos escalões de alçadas em 
órgãos de escalões superiores?  Em suma: a ras-
teira do tal Banco Master foi como um rolo com-
pressor nesse cenário desolador. E o povo — como 
sempre — vai pagando grandes parcelas desse in-
fernal desfalque/golpe. 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Dívida

Hoje, 80% da população brasileira está endivida-
da. O desgoverno petista estuda um meio de liberar o 
FGTS para que as pessoas paguem suas dívidas. Pe-
raí, como assim? Será que mais de 20 milhões de de-
sempregados têm FGTS? Será que o fundo existente 
dá para pagar uma dívida monstra? As eleições estão 
se aproximando e, com elas, chegam benesses e es-
molas de tudo quanto é espécie. Mais um engodo. Oi, 
Dona Judite, o governo vai lhe dar vale-gás, vale-pri-
são, Bolsa Família, Pé-de-Meia, vale-Natal e outras fi-
rulas que não matam a fome e ainda deixam mais po-
bre esses beneficiários. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

Espaço lunar

A conquista, a ocupação e a exploração do espaço 
lunar geram expectativas inusitadas. Está em jogo a 
governança de nosso satélite. Existem países na dis-
puta de nosso satélite. É o caso dos Estados Unidos e 
da China. A governança relaciona-se a uma legislação 
que estabeleça um contrato de utilização do espaço 
lunar. O terráqueo, por sinal, vai em busca de rique-
zas, como minérios raros no mundo. A lei deve esta-
belecer normas que regulem a permanência de es-
tações espaciais que ocuparão o satélite e que visam 
novos espaços estratégicos no universo. Em 2028, os 
EUA tencionam uma ocupação permanente. Depois, 
vem a China, que já se dispõe a fazer o mesmo. A le-
gislação deve abordar se a ordem dos países que che-
gam será obedecida. Neste momento, o espaço lunar 
estará no caminho da tecnologia que, talvez, outros 
países candidatem-se.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Magistério 

Por que professores desistem da profissão, pergun-
ta matéria do Correio. Vamos falar dos salários? A rela-
ção custo X benefício de uma profissão com o desgas-
te físico e emocional é enorme. E não estou falando da 
educação pública. Sempre trabalhei na educação parti-
cular e essa relação não está boa. Se pelo menos fôsse-
mos bem remunerados, dava para aguentar a pressão. 
Mas, nem isso mais. 

 » Marcelo Oliveira

Brasília 

Ciências exatas

A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Marcia Barbosa, diz ao Correio que “em ciências exa-
tas, não existe cancelamento. Claro, as ciências exatas não 
discutem a sociedade, não refletem sobre relacionamen-
tos e valores como liberdade, igualdade  e justiça, que são 
inerentes aos homens. Ciências exatas analisam o mun-
do físico, já as ciências humanas tentam entender a com-
plexidade do homem e de suas interações com o meio.

 » Ricardo Lacerda

Brasília 

Como entender a humanidade: 
contornar o lado oculto da Lua 
é mais fácil do que atravessar 

o Estreito de Ormuz.
Eduardo Pereira — Jardim Botânico 

Às vezes, é preciso sair da Terra para 
lembrarmos do óbvio: pertencemos 

ao mesmo lugar! Não existe “eles” 
e “nós”. Só um mundo pequeno, 
azul, suspenso no escuro. Antes 
de buscarmos outras fronteiras, 
precisamos aprender a proteger, 
unidos, a única casa que temos.

Paccelli M. Zahler - Sudoeste

Alô, terraplanistas! Vendo as 
imagens da Terra feitas pela Artemis 

II, deu certo usarem uma régua 
para confirmarem sua teoria?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Para dormir,  
não conto mais carneirinhos. 

Conto PECs contra o STF.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


